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P0BF(E ^HALES 

Recommcndava Thales in- 

sistentemente aos seus discí- 
pulos de viver n'uma «doce 

união». Não vos odieis, in- 

sistia ellc,«simplesmente por- 

que pensaes differentemen- 
te; é impossível que entre 
essa variedade abundante de 
sentimentos não haja qual- 
quer preceito commum que 
sirva de traço de união a to- 
dos vós». 

E dizia mais. 

«E' necessário calar aquil- 

lo que, divulgado, pôde pre- 

judicar aos outros ou a nós 
mesmos; é bom viver com 
os seus amigos como se elles 
pudessem um dia transfor- 

mar-se em nossos inimigos». 

«O que ha de mais antigo 
é Deus, por isso que foi in- 
creado; o que de mais bello, 

o mundo, porque é obra de 
Deus; de maior, o espaço, 
porque é infinito; mais vd- 

loz, o espirito; mais forte, a 
necessidade; mais sábio, o 
tempo, visto que elle nos en' 
sina a sêlo, mais constante, 

a esperança, que perdura 
ainda, quando tudo o mais 

se perdeu já; o que ha de 
melhor, a virtude, sem a 
qual nada ha bom». 

«A cousa mais difficil no 
-- --.Hp í conbecer-se a si 
Tnui.u- ^ . 

-no- a "ais fácil, aconse- 
lhar os- r-ilros; a mais bella, 
o cumprimento dos nossos 
deveres». 

«Para bem viver, é neces- 

sários abstermo-nos d^qulllo 
que achamos rcprchensivel 
nos outros». 

«A felicidade do corpo 
consiste na saúde, a do espi- 

rito, no saber». 
Accusam Thales de haver 

negado a divindade por jul- 
gar que a matéria tinha a 
faculdade de se transformar 

por si mesma. 
Pensamos que n,este par- 

ticular acertava, e q^c não é 
necessário que Deus seja o 
organisador «directo» das 

cousas, o mentor «pessoal» 
do Universo, para se crer 

n'ene como uma realidade. 
Deus, para nós, é um pu- 

ro sentimento, um attributo 
da alma, creação méramen- 
te subjectiva que nos impul- 

siona em um único sentido— 
o do Bem. 

Admittimos pois que Tha- 
les houvesse rasão em ali, 
mentar semelhantes ideias 
acerca do Universo, e que a 
Historia a não tenha quan- 
do, por elle assim pensar, o 

julgava descrente. 
Entre as muitas notas cu- 

riosas e proveitosas da vida 
de Thales figura a que se re- 
fere ao negocio que ellc nhim 
anno explorou para mostrar 
que os pbilosophos, quando 
queriam, também sabiam ser 
práticos, negocio que lhe ren- 
deu avultados proventos mas 
que não obstante abandonou, 
uma vez feita 3 prova que 

desejava. 
Casualmente, lendo Dela- 

croix, encontramos alli noti- 

cia de qual foi a especie de 
negocio que elle escolheu: foi 

a da fabricação de azeite. 

E' raro o pensador delica- 
do que não sabe, quando as 
circumstanclas a isso o im- 
pedem, amoldar-sc ás exi- 
gências da vida pratica; os 
homens da vida pratica, a 
quem geralmente as luzes do 

entendimento não favorecem 
grandemente, é que nem 

sempre em si encontram fa- 

culdades para ser alguma 
cousa mais — que homens 
práticos. 

Codigo eleitoral 

(Continnaçíio) 

Artigo ti5.° O governa- 
dor civil, recebendo os pro- 
cessos eieiteraes, ordenará 
que os secretários geraes os 
examinem dentro do oraso 
de quinze dias, a contar da 
data em que os mesmos fo- 
rem recebidos nas respecti- 
vas secretarias, devendo os 
mesmos secretários geraes 
reclamar perante o auditor 
todas as vezes que reconhe- 
cerem que houve illegalidade 
no acto eleitoral ou que se 
tenham praticado quaesquer 
actos que forem contrários 
ás disposições da lei em vi- 
gor. 

Artigo 116.0 O governa- 
dor civil participara aos cor- 
pos administrativos em exer- 
cício os nomes dos vogaes 
defiaiiivãmente eleitos. 

Artigo 117.° Aos audito- 
res é concedido o praso de 
oito dias para, com prévia 
audiência do Ministério Pu- 
blico, proferir a sua senten- 
ça nos processos eleitoraes 
sujeitos ao seu julgamento. 

Artigo 118.° Da sentença 
do auditor cabe recurso para 
o Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo, recurso que será 
interposto e processado nos 
termos da lei e regulamentos 
tm vigor. 

Artigo 119.0 As actas elei- 
toraes passadas com as for- 
malidades legaes, fazem pro- 
va plena acerca dos factos 
que directamente se referem 
ao acto eleitoral, sendo só- 
mente admissível a prova do- 
cumental cm contrario ou 
alem do contheudo delias. 

Artigo 12o.0 Serão julga- 
das nullas as eleições em que 
se hajam preterido formali- 
dades, ou preceitos legaes, 
que possam influir no resul- 
tado geral da votação. 

Artigo 121.° Annullada a 
eleição, o acto eleitoral repe- 
te-se só n'aquel!as assem- 
bleias em que houve irregu- 
laridades, devendo o auditor 
fazer o respectivo apuramen- 
to na sentença que proferir, 
de forma a ficar determina- 
do o numero de votos subre 
os quaes não haja duvida. 

Artigo 122.0 Não se tendo 
constituído a assembleia de 
apuramento, o auditor decla- 
rará eleitos os cidadãos que 
devam ser proclamados. 

CAPITULO XI 

Da forma dos proces- 
sos nos crimes 

eleitoraes 

Artigo 123.* A competên- 
cia para o julgamento de to- 
dos os crimes ou transgres- 

; soes eleitoraes é deferida ao 
juizo da comarca sede do cir- 
culo mais proximo d^quelle 
onde o delicto houver sido 
commettido. 

Artigo 124.9 Officiosamen- 
te ou por participação escri- 
pta de qualquer cidadão de- 
ve o agente do Ministério 
Publico promover o compe- 
tente procedimento criminal 
contra aquelles que forem 
suspeitos da pratica de quaes- 
quer crimes ou transgressões 
eleitoraes, requerendo o res- 
pectivo corpo de delicto di- 
recto ou indirecto e pratican- 
do tudo aquillo que julgar 
necessário para a descoberta 
da verdade. 

Artigo 125.° A instrucção 
dos respectivos processos es- 
tará concluída dentro do pra- 
so máximo de trinta dias, a 
contar da instrucção; e do 
despacho que receber a ac- 
cusação cabe recurso de ag- 
gravo, sem effeito suspensi- 
vo, para o Tribunal da Re- 
lação. 

"§ único. Este recurso subi- 
rá nos propios autos. 

Artigo 126.° Proferido o 
despacho de pronuncia, e 
presos ou afiançados os ar- 
guidos, será o processo offici- 

almente remettido ao juiz da 
comarca que tiver competên- 
cia para o julgar nos termos 
do artigo i3i.0. 

§ único. Este juiz designa- 
rá o julgamento dentro do 
praso de trinta dias, a con- 
tar do recebimento do pro- 
cesso. 

Artigo 127.° O escrivão a 
quem haja tocado o proces- 
so facultal-o-ha no cartório 
á defesa, a fim □'esta o exa- 
minar e poder requerer, e 
dentro do praso de i5 dias, j 
qualquer diligencia que jul- 
gar conveniente, incluindo a 
passagem de quaesquer car- 
tas precatórias, as quaes se- 
rão passadas com a dilação 
mínima de 10 dias e poderão 
ser juntas ao processo até ao 
dia do julgamento. 

Artigo 128.® Da sentença 
condemnaioria cabe appela- 
ção, com effeito suspensivo, 
para a Relação -do districto e 
no julgamento d'ella a Rela- 
ção conhecerá da matéria de 
qualquer aggravo interposto 
durante a formação do pro- 
cesso. 

Artigo 129.0 A apresenta- 
ção de quaesquer artigos de 
falsidade ou de qualquer ex- 
cepção não suspenderá o a fi- 
da mento do processo, e es- 
tes incidentes serão devida- 
mente apreciados na senten- 
ça final. 

§ único. Se a falsidade fôr 
deduzida a qualquer doeu- 
mento apresentado na audi- 
ência do julgamento, ou a'é 
três dias antes, o julgamen- 
to será addiado, por uma só 
vez, e marcado dentro d'um 
período não excedente a oito 
dias. 

Artigo i3o.0 No mais não 
especialmente previsto por 
esta lei observar-sc-hão as 
disposições cm vigor que re- 
gulam o processo penal or- 
dinário. 

CAPITULO XII 

Disposiçúus penaes 
c geraes 

Artigo i3r,®Os funcciona- 
rios públicos, os membros 
das juntas de parochia, ou 
quaesquer outras pessoas que 
deixarem de prestar aos func- 
cinnarios recenseadores os 
esclarecimentos e informa- 
ções, que por elles lhes fo- 
rem pedidos, ou que lhes 
cumpre enviar, incorrerão na 
pena de trinta dias de prisão 
correccional e multa não in- 
ferior a 5o f5. 

§ único. Se os esclareci- 
t-nenios ou informaçõeSi a 
que st refere este artigo fo- 
rem dados falsamente, a pe- 

i na será de seis mezes dc pri- 
são correccional e suspen- 
são de direitos politicos por 
cinco annos. 

Artigo i32.® Os presiden- 
tes das commissões recen- 
seadoras, a que se refere o 
artigo 27.0 do decreto, com 
força de lei, de 14 de mar- 
ço de 1911, que se recusa- 
rem a entregar o recensea- 
mento eleitoral aos secretá- 

rios recenseadores para os 
effeitos do artigo i3.0, incor- 
rem na pena de tres mezes 
de prisão correccional e mul- 
ta não inferior a 100$. 

Artigo i33.0 As auctori- 
dades ou funccionaiios pabli- 
cos, de qualquer ordem ou 
cathegoria, que se negarem 
a passar, dentro do praso 
legal, as copias, certidões ou 
attestados que lhes forem 
pedidos para os effeitos elei- 
toraes, ou que, sob qualquer 
pretexto, demorarem a pas- 
sagem d'esses documentos ou 
a entrega de quaesquer ou- 
tros, que lhes hajam sido 
confiados, incorrem na pena 
de prisão correccional per 
trinta dias e em multa não 
inferior a 100$. 

Artigo 134.® O notário 
que, sem motivo justificado, 
se recusar a fazer o reco- 
nhecimento Je que trata o 
artigo 18.incorre na pena 
de multa não inferior a 5o(3 
e em suspensão do emprego 
por seis mezes. 

«Miii 

DO PARA' 

Com a solemnidadc costu- 
mada, rea!isou-se a instala- 
ção do Congresso estadual, 
segunda reunião do corrente 
anno. Achando-se presentes 
muitos dos srs. congressis- 
tas, corpo consular, funccio- 
natios públicos, representan- 
tes da imprensa e grande 
quantidade de povo, assumiu 
a presidência o sr. dezem- 
bargador Augusto Borbore- 
ma, presidente do Senado, 
secretariado pelos srs. sena- 
dor Fulgêncio Simões e de- 
putado Sousa Castro, decla- 
rando aberta a sessão. A se- 
guir foi Inírodusido na salla 
o sr. dr. Carlos Silva, offi- 
cial de gabinete do sr. go- 
vernador do Estado, porta- 
dor da mensagem dVste, da 
qual o sr. presidente man- 
dou fazer a leitura pelo de- 
putado sr. Sousa Castro, lei- 
tura a que por todos foi pres- 
tada a mai r attenção, n'ella 
deixando ver sua ex.ao mui- 
to cuidado e bôa vontade 
com que se dedica ao desen- 
volvimento, Interesse e pro- 
gresso do Estado. Falia so- 
bre as boas e cordeaes rela- 
ções em que o Estado se en- 
contra, não só com o Gover- 
no Federal como com os de- 
mais Estados da União. Pa- 
ra os vários c importantes 
assumptos de que trata, pe- 
de a bôa attenção dos srs. 
congressistas, frizando, entre 
outros, a pavorosa crise po- 
litica e commercial porque o 
Estado vem passando desde 
longa data já. 

—A 12 de outubro, come- 
çam os festejos cm honra da 
Virgem de Nazarèlh, os 
quaes, como nos annos ante- 
riores, promettem ser irnpo- 
ne.itcs. Reailsa-se o cyrio 

n'aquclle dia, no qual come- 
çam as novenas, que termi- 
narão a 26, dia em que a 
Virgem sahira em procissão, 
percorrendo o bairro dc Na- 
zareth. 

—No vapor inglez HHary, 
a sahir d'estc porto, com des- 
tino a L^boa.no dia 5 do pro- 
ximo outubro, segue o com- 
merciantc d'esta praça, sr. 
Arthur Pires Teixeira. Que 
tenha uma viagem feliz c en- 
contre bem todoi os seus, 
são os nossos votos. 

— Em lambuassú, no lo- 
gar Santa Msria, Kaymundo 
de Jesus, ao passar em fren- 
te d1uma casa habitada por 
um seu amigo, de nome Es- 
tevão Valladares e pela fa- 
mília d,este, succedeu cha- 
mar e não lhe responder nin- 
guém, o que o levou a pen- 
sar que teriam sabido dc ca- 
sa. Ao affaslar-se, notou que 
no matto havia movimento, 
ouvindo perfeitamente ligei- 
ro ruído pelo plzar nas fo- 
lhas seccas; persuadido que 
fosse algum veado, apontou 
uma espingarda de que ía 
armado e desfechou a n,a- 
quella direcção, ouvindo em 
seguida ao estampido jritos 
aflictivos d'uma criancinha a 
gritar por soccorro. Ray- 
mundo, aterrorlsado pelo cri- 
me praticado, dirigiu-sc ao 
pequeno, o qual tinha ferido 
mortalmente, e de cujos fe- 
rimentos faileceu horas de- 
pois. O involuntário crimi- 
noso foi conduzido, preso, 
para esta cidade e mandado 
recolher á cadeia. 

—Mais um importante me- 
lhoramento acaba de ser rea- 
lisado na villa do Mosquei- 
ro, o qual foi a installaçâo 
da luz eléctrica, que acaba 
de ser inaugurada c já posta 
a funccionar. 

—A' rua dos Pariquís, de- 
vido á explosão d'uma lam- 
parina de kerosene, snffreu 
graves queimaduras Uitia me- 
nor de nome Maria dos San- 
to, em tratamento das quaes 
recolheu ao hospital de Ca- 
ridade, onde faileceu poucos 
dias depois do desastre. 

— Dc bórdo do vapor na- 
cional «Parnahyba», cm via- 
gem d^ste porto com desti- 
no a Soure, cahiu ao rio em 
frente á fazenda Tapanã e 
pereceu afogado o passagei- 
ro dc nome Dionizio Lopes. 

—A' rua Padre Pruden- 
cio, houve uma colysão entre 
2 automóveis, da qual resul- 
tou ficar muito ferido um 
passageiro, em tratamento 
de cujos ferimentos recolheu 
ao hospital de Caridade. 

—Uma bôa nova que mul- 
to interessa ao con.mcrclo e 
aos proprietários do baix-o 
bairro commercial, é a da 
conservação da dokn de 
Ver-o-Peso, que não será fe- 
chada, como a companhia 
Porto do Pará desejava fa- 
zer. 

Novembro de tgiS. 

Leal. 



jornal de IMtlgaç.õ 

Ao meu amigo Las Casas 
Juniôr. 

.Àquclle atnòr sem esfrjnça. amor sagrado 
'Qiie de lagrimas e ais reverdecia 
,b. no meit coração esborctnado 
Crud'li&simas raices destendia 

Resolvi a mata-lo. Tresloucado! 
E dum fino punhal que resplendia 
Fundo cravei meu peito, esperançado 
Que morrendo commigo morreria 

Aquetle amor sem esp'rança, amar sagrada. 
Esperança louca e vã, que a final 
O amor, sendo puro., vnmaculado, 

E' alma enamorada de ideal. 
E eu sempre viverei marlyrtsado, 
■Porque o amor sendo alma é immortaL 

A. ARAUJO., 

Camara Municipal 

Sessão de 8 de outubro 

Presidência do sr. loao P. 
Teixeira, com assistência dos 
■vogaes, srs. Justiniano An- 
tônio Esteves, Msnoel José 
Lopes, Aurelio cf Araujo Aze- 
vedo, Antonio Evangelista 
Pereira, Jose Antonio dLA- 
breu Carneiro e Frederico 
José de Puga. 

—Officio do professor of- 
ficial cTesta villa, sr. Antonio 
José de Barros, a chamar a 
attenção da Camara para os 
artigos 72, 73. 74. 75 e 77, 
seus n.0* e §§, Ja Lei Pri- 
maria de 29 de março de 

Resolveu-se dâr conhe- 
cimento do assumpto ácom- 
missâo já nomeada pata tal 
íitn. 

—Peio vogal Puga foi di- 
to que o dono do prédio on- 
de é pCeciso explorar a agua 
destinada á fonte publica do 
Jogar de Real. freguezía de 
S. Paio, se rcCusa a dar li- 
cença para tal exploração, 
sem que à camará se rcspon- 
sabilise por todos os prejuí- 
zos. Resolveu-se que uma 
commissão, composta do sr. 
presidente e vogaes, srs.Pu- 
ga c Carneiro, se entenda 
particularmente com aquclle 
individuo sobre o assumpto. 

—Pelo mesmo vogal Pu- 
ga, foi chamada a attenção 
da camara para o lastimoso 
estado em que se encontra o 
carrinho publico que, de Ba- 
rata, segue para Alote, na 
freguezia de S. Paio, devido 
ao desleixo de alguns lavra- 
dores para alli deitarem as 
aguas. Resolvido que a com1- 
missão já nomeada se enten- 
da com aquelies indivíduos. 

—Ainda, por proposta do 
mesmo vogal, foi tesolvldo 
officiar ao Éx."1® Governador 
Civil,doeste districto,para que 
sua ex." se interesse perante 
o Ex.m® Ministro das Finan- 
ças acerca da representação 
què lhe foi enviada em 28 de 
agosto findo, pedindo para 
que sejam auctorisados no- 
vos averbamentos nas ma- 
trizes prediaes rústicas e ur- 
banas. 

—Pelo sr. presidente foi 
chamada a attenção do sr. 
vereador do pelouro, sobre 
o local destinado ás revende- 
deiras de fructa na Praça do 
Commercio, visto que occu- 
pam logar differente do que 
lhes está destinado. 

—-Concedido subsidio de 
lactação por 6 mezes, a Ma- 
ria io Carmo Alves, de Re- 
moãcs. 

—Pelo respectivo official 
foi dado conhecimento Je ter 
multado Maria d?- Conceição 

Rodrigues, Sophia de Jesus 
Maria e Luciana Candida, 
d1esTa villa, por terem lava- 
do sardinhas no rego publi- 
co. Resolvido que sejam dis- 
pensadas do pagamento da 
multa por alegarem ignorân- 
cia, sendo comvudo adverti- 
das de que o não podem con- 
tinuar a fazer. 

—Presente o balanço dâ 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cufre a quantia de 
.584*51,4. 

— Auctorisados vários pa- 
gamentos. 

Nada mais se tratou. 

sisaiiâii® 

Sempre oh mesmos 

O iilustrado «Correio», 
pretendendo iliibar-se da res- 
ponsabdidadc que um indivi- 
duo ou indivíduos lhe assa- 
caram por causa das ultimas 
investigações policiaes, refe- 
rc-se, ao «Jornal de Melga- 
ço», dizendo que este tam- 
bém se fez vehiculo de ve- 
nenosos ardis e termina por 
estas palavras; «os que esti- 
veram detidos para averi- 
guações e principalmente o 
digno chefe policial (?) sr. 
Rodrigo Santos, que lhes 
agradeçam a vilania.» 

Não estranhamos a repli- 
ca porque está no seu papel. 
Estranhamos simplesmente 
que a sua íllustração visse 
na nossa noticia abrangido 
o sr. Santos, distincto cava- 
lheiro a quem só elogiamos, 
quando da leitura d^lla não 
pode dedusir-se essa vilania. 

Mas como o mesmo «Cor- 
reio» parece sobre o assum- 
pto ter profundos conheci- 
mentos, esperamos que ain- 
da nos esclareça o estranha- 
vcl facto a que nos referi- 
mos. 

-   

Falta dc peixe 

E'' sensível a falta de pei- 
xe n^sta villa e concebo, 
desde que deixou de vigorar 
o tratado de commercio en- 
tre Portugal e Hespanha, o 
que representa um grande 
prejuízo para as classes po- 
bres, attendendo á falta da 
sardinha, que era o seu prin- 
cipal alimento. 

Não deixa também de mui- 
to nos prejudicar a exporta- 
ção de aves e ovos, que se 
fazia em grandetscala, por- 
que nos deixava muito di- 
nheiro que satisfazia ás d:s- 
pezas diarias. 

Assim, o nosso lavrador, 
vê deante de si mais uma 
difliculdade que muito convi- 
nha evitar, 

Caminho de ferro de 
Valença a Mionsão 

Dizem de Lisboa que o sr. 
Antonio Dias Monteiro, se- 
cretario do sr. presidente do 
ministério, conferenciou com 
o sr. ministro do fomento 
sobre a construcção do ca- 
minho de ferro de Valença 
a Monsão. 

Achamos justa e louvável 
a iniciativa do sr. Dias Mon- 
teiro, tanto mais porque a 
realisação d'aquelle melhora- 
mento é o maior beneficio 
que o governo pode dispen- 
sar aos povos do alto Mi- 
nho, mas também nos pare- 
ce que sua ex.* não devia li- 
mitar 0 seu interesse por tão 
importante melhoramento só- 
mente até Monsão, porque 
Melgaço deve ríietecer-lhe, 
se não irais, tantas attenções. 

Esperamos por isso que o 
í>r. Dias Monteiro Se interes- 
ará também por Melgaço, 

sQmo é de to ia a justiça. 

—— 
Pai-abeus 

Enviamol-os mui sinceros 
ao estudioso académico, sr. 
Henrique da Rocha Fernan- 
des Pinto, presado filho do 
sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, illustrado juiz da i.® 
vara eivei da comarca de 
Lisboa, pela distineção com 
que Concluiu o 5.® anno do 
lyccu, 

—— 
Fxcquias 

Na egrfeja matriz de Mon- 
são realisaram-se, no dia 3 
do corrente, solemnes exé- 
quias por alma do saudoso ar- 
cebispo primás, promovidas 
pelo clero d,este e d^quellc 
concelho, comparecendo cer- 
ca de 5o ecclesia=ticos. 

O nosso presade collega 
O Regional, referindo-se a 
este assumpto, diz; 

«Da oração fúnebre foi en- 
carregado o rev. conego Ber- 
nardo Chouzai que, segundo 
nos informam, não se desem- 
penhou a pleno agrado da 
c1rcumstancia,por vários con- 
ceitos. 

Entre outras coisas, o il- 
lustre orador, porque o é, 
teria aconselhado o clero a 
abster-se de politica. E se 
assim foi, o «santo arcebis- 
po,» não devia ter ficado 
muito satisfeito ao tocarem- 
!he pela roupa; porq.ie se de 
santo tem tanto como teve 
de politico deve estar n.® 1 
para a canonisação». 

«nistricto de Vianna» 

Ha semanas que não re- 
cebemos a visita d^ste nos- 
so distincto collega de Vian- 
na do Castello, o que attri- 
buimos a qualquer irregula- 
ridade. 

No emtanto prevenimos a 
sua illustrada redacção. 

d de Outubro 

Apesar do dia invernoso 
que se apresentou, houve 
n,e5ta villa, no dia 5 do cor- 
rente, os annunciados feste- 
jos. commemorativos do 3.® 
anniversario da Republica 
Portugueza, tocando de ma- 
druga e á noite uma phylar- 
monica. 
—- 

Ao acreditado estabeleci- 
mento commerclal dos srs. 
Aurelio d^raujo Azevedo & 
C.', d,e5ta villa, acaba de 
chegar grande e variado sor- 
tido de flanellas, riscados, 
zefires, morins, chailes e pa- 
no iaifestado para lençoes. 

Quem «emeia ... 

A um intruso que nos in- 
sultou em prosa e verso, lem- 
bramos este pitéo, que en- 
contramos nas poesias inédi- 
tas de Bocage e que vem a 
talhe de fcice: 

Vae, meu pobre Eesloucado, 
Disse a raposa ao ledo 
Não pretendas insultar 
Sem motivo e sem rasão. 

Chamar sem mais burro aos 
outros 

Quando és mais animal 
Faq lembrar aquelle burro 
Que era burro e boçal. 

Deixa pois de ser pedante 
Não sejas intromettido 
Pasta-te bem a desgraça 
De andai-es a ser ...tido. 

—— 
Casamentos 

Na parochial de Paços,Te- 
alisou-se no dia 29 do mez 
findo, o casamento do sr. 
Antonio Alberto Pires, acre- 
ditado commerciante da pra- 
ça do Rio de Janeiro, com a 
sr.® D. Maria do Carmo Lo- 
pes, estremecida filha do sr. 
Antonio Msnoel Lopes, se- 
cretario de finanças aposen- 
tado. 

Serviram dc padrinhos a 
sr.a D. Carolina Julia Lopes 
c o sr. Vbilio Augusto Lo- 
pes, irmã e primo da noiva, 
assistindo ao acto grande nu- 
mero dc pessos das suas fa- 
mílias. 

Felicitando-os, desejamos- 
Ihes as maiores venturas. 

V -H- 
Na mesma egrcja,realisou- 

se também, hontem. o casa- 
mento do sr.Cârlos T.Gomes 
Vianna, com a ex.mi sr." D. 
Dianria Marques, presa da fi- 
lha e sobrinha, da es."" sr.® 
D. Claudina Marques e rev. 
Luiz Manoel Marques, da 
freguezia de Christoval. 

As nossas felicitações. 
—)•(— 

Acaba de ser pedida em 
casamento, pelo joven Ma- 
noel Cavar.elas, a sympathica 
senorita Hermelinda R. Ba- 
ilia, a quem desde já felicita- 
mos. 

—  

O tempo 

Estivemos em pleno inver- 
no, exactamente quando pre- 
cisávamos de muitos dias de 
sol para se concluir, com 
bom êxito, o chamado S. 
Miguel. 

E segundo os cálculos do 
mctereologista Sfeijoon. o 
tempo nos restantes dias de 
esta quinzena,"será o seguin- 
te: 

No dia 9, melhorará a si- 
tuação. 

No dia 10, teremos algu- 
ma chuva no noroeste e nor- 
te da península, com ventos 
diversos. 

Nos dias 11 e 12, alguma 
chuva, principalmente na me- 
tade setenptrional da penin- 
sifia, com ventos sudoeste e 
noroeste. 

No dia t3, alguma chuva, 
desde o noroeste e norte da 
península até ao centro. 

Nos dias 14 e i5, alguma 
chuva, na metade setenptrio- 
nal. 
   
Xem mais ... 

Melgaço, expurgado da cá- 
fila dc vadios que por ahi 
anda. torna-se um ceu aber- 
to. Não ha duvida. 

Resta só que Melgaço em 
pezo diga quem é essa cafila 
de vadios que infestam as 
ruas da villa altas horas da 
noite. 

«Jornal de Darqne» 

Recebemos a visita doeste 
nosso estimado collega dc 
Darque, que muito agrade- 
cemos. 

Desejamos-lhe longa vida 
e muitas prosperidades. 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.", por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiada com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
cios médicos. Um cálix d^ste 
vinho representa um bom 
bife. 

Prisiso mjsíeíSosa 

Na noite de ante-hontem, 
foi dado conhecimento ao 
sc. Luiz Barreto de Lara, 
muito digno commandante 
d^sta secção fiscal de que, 
nas proximidades do posto 
de S. Marcos, andavam, des- 
de ha dias, uns indivíduos 
desconhecidos, fazendo per- 
guntas varias ácerca do bar- 
co de passagem alli estabe- 
lecido, etc., accrescentando- 
se que os referidos indiví- 
duos eram do conhecimento 
de Antonio Rodrigues de 
Moraes, sapateiro, residente 
no logar de Sante, freguezia 
de Paderne. 

Tudo isto fez suspeitar de 
que de alguma cousa se trata- 
va; isto é, de contrabando, 
conspiração, armamento, as- 
salto ao poste ou qualquer 
outra cousa. 

Por iniciativa, então, dV 
quelle nosso amigo, foi com- 
binado, de accordo com a 
auctoridadc administrativa, 
cercar a casa do referido 
Moraes, para este declarar 
ácerca do paradeiro dos in- 
divíduos suspeitos. E assim 
se fez, dando em resultado 
tal diligencia serem alli en- 
contrados os indivíduos refe- 
ridos que, ao darem pelo as- 
salto, ficaram como quem os 
matou. 

Detidos, depois de rigoro- 
sa busca, foram conduzidos 
á administração do concelho, 

onde se procedeu ao compe- 
tente Interrogatório, decla- 
rando ahi, sómente, serem 
hespanhoes, irmãos, chama- 
rem-se Manoel, Isauro e Da- 
niel Aveleda e naturaes de 
Leiros, ayuntamiento da Ca- 
niz.a, aos quacs foram encon- 
trados t6o pesos cm papel. 

Difficilmente se conseguiu 
saber o que os tinha tra- 
sido a Portugal, porque sc 
recusavam a fazer taes de- 
clarações,mas por fim, habil- 
mente instados, vieram a de- 
clarar que tinham fugido de 
Hespanha em virtude de, 
um dVles, ter disparado um 
tiro nsama pessoa qualquer, 
do qual, felizmente, não che- 
gou a fallecer, e que aguar- 
davam a occasiao de estarem 
preparados certos documen- 
tos, para poderem embar- 
car. 

Picou assim desfeita a du- 
vida que recahia sobre os ai- 
ludidos indivíduos, chegando 
a apurar-se que as suas de- 
clarações eram verdadeiras, 
continuando no emtanto de- 
tidos para hoje serem entre- 
gues as auctoridades espa- 
nholas, iras, consta-nos que 
horas depois foram postos 
em liberdade. 

-—— 

[flUCí OE PlEEMEOli "VISTH 
(ICPQf", Gostos lindíssimos. Só flllblK , a vende joâo da Cunha 

Moraes. 
  
Fallecfmcnto 

Na manhã de sexta feira 
da semana passada, falleceu, 
repentinamente, cm Monsão, 
victimado por uma angina pe^. 
eteris, o sr. Luiz José Nu- 
nes, nosso estimado amigo e 
honrado industrial d^quella 
villa. 

Era um perfeito homem 
de bem e geralmente estima- 
do. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pezames a toda a famt- 
lia do finado. 

—— 
Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
saJo pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officlalmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas d^uro cm 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

ex.r 

Ea\em annos: 

sr.® D. Emerenciana Preciosa Passos A^anha- 
Telxeira. 

Sabbado—a ex.m' sr.® D. Ludovina Augusta de Vasconcel- 
los Mourão Passos. 

Segunda feira—a ex.ma sr.® D. Maria José de Vasconcellos 
Mourão Passos. 

Terça feira—a cx.m' sr.» D. Maria do Rosario Vieira Gui- 
marães. 

Quarta feira—a ex.m® sr.» D. Beatriz Vieira dos Santos, o 
sr. José Augusto da Cunha e o menino Gaspar Octávio 

Passos d^lmeida. % 

   

Regressaram: de Barcellos. com sua ex.m® irmã D, Isa- 
bel, o sr. Jeronymo Casimiro Alves Monteiro, muito digno 
escrivão d1 este juizo. 



Jornal ie j\ldga{v 

Do Porto, o sr. dr. Joaquim Gonçalves d1 Araujo, illus- 
trado delegado do Procurador da Republica n'e5ta comarca. 

De Ancora, a ex.8"' sr." D. Emilla Durães e filhos e as 
ex.m" sr." D. Florinda dos Santos Lima e D. Hortense 
Goncalves da Motta. 

A'Lisboa, os nossos estimáveis assignantes, srs. Bruno 
Domingues e Jorge Rodrigues. 

—Partiu para o Rio de Janeiro, o sr. João Evangelista 
Pires, estimável cavalheiro, da freguezia de Paços. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—De visita a sua famiiia, está aqui, acompanhado de 

sua ex."1' esposa e filhos, o sr. Manoel Feliciano Alves, 
natural da freguezia de Fiães e importante capitalista da 
praça de Santos. 

—Em goso de licença, encomra-se em Roucas, osr. Ma- 
noel Cardoso, muito digno i.0 sargento d^rtilharla de Cos- 
ta. 

— Partiu para Lisboa, com sua ex.®a família, o sr. José 
Durães Júnior. 

— Passa melhor dos seus incommodos, a ex.ma sr." D. 
Anna Joaquina Vasques ^'Abreu, respeitável senhora d^s- 
ta vilia. 

—Esteve entre nós, ® sr. Arnaldo Pedroso Gomes, in- 
telligente sargento de infanteria. 

—Chamado pela gravidade da doença de seu presado 
pae, partiu para Tourem, o sr. João Fernandes Lopes, in- 
telligcnte secretario de finanças d'este concelho. 

—Regressou do Gerez, o sr. Francisco Antonio de Sou- 
sa Araujo, estimável cavalheiro, da freguezia de Paderne. 

AS PESSOAS 1)1 E SOFFREM DE 

GAZE» ISTEStTI WAEW 
n.4S U1GEWTÕE» 

FGATElíEMCIA 

ficam completamente curadas, tomando depois 
de cada refeição i a 3 comprimidos de 

Carvão naphtolado e anisado «SANITASb 

A opinião da medicina sobre o Carvão naphtolado 
e anisado «KAIXITA»» 

Não citamos opiniões de doentes, que todos sabem como 
em geral são obtidas, mas sim algumas opiniões dos mais 
dislinctos médicos do paiz, verdadeiras auctoiidades que re- 
commendam aquelie excellenle prodneto. 

O Ex.mo Sr. Dr. José de 
Fi/ueirinftas, distincto clini- 
co na Rua das Oliveiras, 73, 
Porto, diz: «E' com o maior 
prazer que o felicito pelos 
diversos preparados que sob 
a sua sabia direcção tão ma- 
gníficos resultados me teem 
dado na clinica. Deverei espe- 
cialisar aquelles que mais re- 
petidas rezes tenho indicado 
com a Amenorrheina, Car- 
vão naphtolado e anisado e 
Tonicina. 

Porto a) José de Fi- 
gueirinhas. 

O Ex.mo Sr. Dr. Arthur 
Dias Pratas, distincto clini- 
co na Louzã diz: «Tenho em- 
pregado os compromidos 
«Sanitas» com magníficos re- 
sultados. bTum doente que 
vinha soffrendo ha muitos 
mezes de uma dyspepsia hy- 
postenica, mandei-lhe tomar 
um comprimido de Eupepti- 
na, meia hora antes das re- 
feições e 3 comprimidos de 
Carvão anisado e naphtola- 
uo por dia. Pois foi o suffi- 
ciente para conseguir melho- 
ras accemuadissimas no cur- 
to praso de 4 semanas, po- 
dendo hoje apoz 2 mezes de 
tão simples tratamento, con- 
siderar-se quasi curado. 

Louzã a) Arthur Dias 
F ratas. 

sado e naphtolado, com ma- 
nifesto proveito para a minha 
d3'spepsia. Continual-os-hei a 
empregar na minha clinica, 
pois que me merecem a mais 
absoluta confiança. 

Loures a) Antonio Mar- 
ques Perdigão. 

O Ex.mo Sr. Dr. Antonio 
Marques Perdigão, digno 
major medico e distincto cli- 
nico em Loures diz; «Em- 
preguei em mim proprio, os 
comprimidos de Carvão ani- 

O Ex.mo Sr. Dr. Henrique 
5oMÍo,distincto sub-delegado 
de saúde em Estarreja, diz: 
«Empreguei os comprimidos 
de Carvão anisado e naphto- 
lado «Sanitas», tirando ex- 
cellentcs resultados, pelo que 
os julgo eguaes senão supe- 
riores aos melhores prepara- 
dos estrangeiros. Accrescen- 
tanáo ao que acabo de dizer, 
a sua perfeita manipulação 
e acabamento, e modicida- 
de do seu preço, creio ter 
traduzido a exccllente im- 
pressão com que fiquei a seu 
respeito, motivo peio qual os 
applicarei na- clinica todas as 
vezes em que para isso tenha 
occasião. 

Estarreja a) Henrique 
Souto. 

O Ex.mo Sr. Dr. Peiro 
Augusto do Couto Zagal lo, 
distincto clinico em Lamego, 
diz; «Cumpre-me declarar 
que com os comprimidos 
«Sanitas» de Carvão Anisa- 
do e Naphtolado me desap- 
pareceram os incommodos 
devidos a digestões difficeis, 
especialmente o meteorlsmo. 

Lamego a) Pedro Au- 
gusto do Couto 

Zagalho. 

A' venda em todas as boas pharmaclas. 
Preço dc tubo 31 eent. 

Deposite Geral em Lisboa:—Nelto Natividade & C.a—R. Jar- 
dim do Regedor, 19. 

Deposito no Porto —Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel, 27. 
Deposito em Coimbra—Drogaria Villaça—R. Ferreira Borges. 
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65 Rua Roaslnho dc Albuquerque, 66 

—«VALENÇA*— 

NVsta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Ribeiro 
Para commodidade dos seus freguezes n'esta villa, man- 

da aqui no dia Q de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber qnaesquer encommendas que 
promptamente serão saiLfeitas. 

O proprietário—Lui% dos Santos Ribeiro. 
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N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um v 

grande sortido de cordões, cadeias, tvancelins, broches, è 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos í) 
de praia proprios para brindes, eic.. ^ 

Obras recebidas directamente da fabrica. é 

PREÇOS MO DI COS | 

Fazcm-sc concerto» de ouro e prata (V 
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Ds MAIS ECONÓMICOS. 

RESISTENTES 
3S 

LTJXXJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES »EM VAE FEEA» 

KNEIGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

dkiat, Jruuio k Ã' 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 

3Ú.SSS0A. 

eíiaarsEíi EJiaÊMSfU£JEirmii&fiMSEfa 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

0 

<P 
Ge 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90 
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N^stc estabelecimento encor,tram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, cale, 
assucar refinado c azeite, com 1 1/a grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde õ5o reis a 3i55oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes c cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras c mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machlnas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
^ a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
^ certos e instrucções, grátis. 

M Vender mu^to e ganhar pouco é o sys- 
tema adoptado na 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada cm 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO \ 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis S00:000|10«0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM igoú  5:463*35® 

« iqoy 2i:852í574o 
« 1 9 08  42:2 1 6^180 
« 1 9 0 9  8 9:2 04 £54 5 
« 1»10. . . . 13d:5&3^6«e 

Capitaes e rendas pagas até Sft-XKl IBfiO 

3t:256jf0i 3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Diredor, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prcstam-sc todas as informações verbal- 
mente das IO horas da manha ás & da 
tarde na séde da Companhia ou por 

do correio cscrlpto na volta 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN.^ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & llharco 

Bua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGBAPHICO RIBEIRO 
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PRAÇA DE OEU-LA DEU 

-**HMONSÃOH~- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectes de ourivesa- 

ria. Relógios para homem e. senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treco3 iem competência 
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N^stc estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens* senho- 
ras ecrcanças, sendo de notar que á solidei, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fTesta casa, nao só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que v-nde 
pof preços sem competência. 
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Por contracto que fe/r com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
cX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
0 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

5- 

TTTTTTTTTTTTTTTTTíTTTr 

' p-, 

i i 

r? 

—DE— 

ISIS l&stf £11 RlSi 

FKJXSMDA IBII ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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r.onslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
. tjleoo. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
: superior a todos os systemas atè hoje conhecidos, 

•■sento de perigos, de funccionamento absolutamente 
• . r.nrantido e perfeito, recummenda-se pela sua sim- 

plicijade. segurança e economia. 
Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 

iois geradores, podendo servir para illuminação de 
, - asas particulares, commereiaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
igúa ou gaZ puu malquer terra dc paiz e da compra 
•Ih tubos de 1'erro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

• bonelo de calí-io, caudieiros e todos o§ seus acres- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que '.cn> correspondência directa com as mais 

: importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa cotr. perfeição toda a obra concernente á 

sua arte, per mais dillicil que seja. tanto em melaes 
(i-j '"0,uo em foiba, zinco, chumbo c ferro zincado. 

:í pregos limitadíssimos 
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Desde 3oo a 6oo réis o 
-cento. 
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ESTA ofílciaa eucarrega-sc de iodos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gratauias para theatros, mappas, cartas fiincbres, 

mcmoraadiias, bilhetes para rifas, lactaras, participações 
de casameato, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se ía tnbera de impressos para repartições 
pablicas e causaras usualclpacs. 

^ARTÕIS DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ac L-arne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Juula do Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
jilldade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
vessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellsctual ou pby- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
cm todas as exposições na ■ 
dor.aes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmactas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
s- 

■n 
© 

OFFICINAS: St, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO." 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pr i- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que ê um excel- 
lenre alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estorna,aoiebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçáo tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ger 
ral, que carecem de forças no 
organismo, comoattestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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^raça da Rcpubilca 

MELGAÇO 

N^ste -ovo estabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grau .e sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina, Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulpbato de cobre do primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria Iniilo 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. toulz 
José Dias 

—^MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dhauro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a pfata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem nVmtra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na lua de 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mo- 
dleos. 
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